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Resumo: Este texto apresenta resultados do pesquisa que consistiu em revisão bibliográfica sobre as transformações – no discurso e imagem - da Rede Globo, no período 1998-2008 e em entrevistas com estudantes universitários concluintes. Como referencial metodológico adotou-se a hipótese do agenda setting. 
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1.INTRODUÇÃO

O objetivo desta pesquisa foi a busca de dados e informações que permitissem a identificação dos impactos das transformações - no discurso e na programação - da Rede Globo, no período 1998-2008, junto a estudantes universitários concluintes.

Iniciamos pela realização de revisão bibliográfica sobre o discurso e as transformações na programação da Rede Globo, de 1998 a 2008. Em seguida, realizamos pesquisa de campo, visando o levantamento de opinião, entrevistando 12 estudantes universitários concluintes, sendo 4 do curso de Biologia; 4 do Curso de Ciências Sociais e 4 do Curso de Engenharia Civil, da PUC-Campinas. Foram realizadas entrevistas em profundidade. A pesquisa teve natureza qualitativa, com instrumento de coleta de dados contendo perguntas abertas e questões de múltipla escolha, que suscitaram novas perguntas abertas. O critério de amostragem foi intencional, por cotas. Neste texto, apresentamos os resultados obtidos.

2.DESENVOLVIMENTO

O instrumental teórico que privilegiamos na presente pesquisa emana da hipótese do agenda setting. De acordo com a qual:

Em conseqüência da ação dos jornais, da televisão e dos outros meios de informação, o público sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça ou negligencia elementos específicos dos cenários públicos. As pessoas têm tendência para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos aquilo que os ‘mass media’ incluem ou excluem do seu próprio conteúdo. Além disso, o público tende a atribuir àquilo que esse conteúdo inclui uma importância que reflete de perto a ênfase atribuída pelos ‘mass media’ aos acontecimentos, aos problemas, às pessoas, p.96 [1].

Tomando o objeto de nosso estudo, ressalte-se que, quando o tema é a potencialidade de uma emissora de televisão em influenciar sobre o que o público irá debater, a Rede Globo permanece como alvo das atenções dos estudiosos.

2.1.Telejornalismo e intenção de voto em eleições

Os padrões de manipulação, pela mídia, do processo eleitoral realizado em 1989, parecem ter perdido terreno. Se naquele pleito, a maioria das empresas de comunicações apoiou abertamente a candidatura de Fernando Collor de Melo, não se pode afirmar que um fenômeno parecido tenha ocorrido na década atual. Estudiosos apontam outras formas de influência sobre o eleitorado. Ao por em destaque determinado assunto ou fato, endossa, direta ou indiretamente, determinada candidatura. Nesse sentido, a capacidade dos meios de comunicação de delimitar quais os assuntos ou os enfoques o público irá debater, encontra respaldo na hipótese do agenda setting:

(...) os meios de comunicação, embora não sejam capazes de impor o que pensar em relação a um determinado tema, como desejava a teoria hipodérmica, são capazes de, a médio e longo prazo, influenciar sobre o que pensar e falar, o que motiva o batismo desta hipótese de trabalho. Ou seja, dependendo dos assuntos que venham a ser abordados – agendados – pela mídia , o público termina, a médio e longo prazos, por incluí-los igualmente em suas preocupações. Assim, a agenda da mídia termina por se constituir também na agenda individual e mesmo na agenda social [2].

Esse parece ter sido o caso das eleições de 1994, no Brasil. O apoio da mídia ao plano econômico que estava indissociavelmente relacionado ao nome de Fernando Henrique, em 1994, teve grande peso na formação de opinião do eleitorado. FHC era apontado como o ‘pai do Real’ [3]. Especificamente no caso da Rede Globo, aponta-se que, em 1998: 

(...) a Rede Globo colaborou para a reeleição de FHC, eliminando a campanha de seus noticiários – em especial do Jornal Nacional, o mais importante deles –, o que ia ao encontro da estratégia oficial de esvaziamento do debate público, de negação da existência de alternativas e de transformação do pleito em um simples ritual de recondução do presidente ao cargo [4]. 

Já na cobertura das eleições de 2002, a retórica da responsabilidade social teria sido explorada pelo Jornal Nacional [5]. Quanto à última eleição presidencial, realizada em 2006, alguns estudiosos da mídia apontem que os meios de informação foram tendenciosos, movendo-se predominantemente contra a candidatura de Lula [6]; [7].

2.2.As telenovelas e a abordagem de temas da realidade

No passado, as novelas da Globo foram criticadas, por ser consideradas ‘alienantes’. Atualmente, ao incorporar temas da realidade, é possível que, ao lado do jornalismo, contribuam para agendar a opinião. Segundo o Dicionário de teledramaturgia da Rede Globo (2003), as novelas têm tido papel ativo no debate social, tanto no que se refere à consolidação da democracia, quanto na difusão de valores que despertam a reflexão e a participação ativa do público. São citados, no citado Dicionário, o aumento de doação de órgãos, ou a mobilização contra a violência, prêmios em ações que auxiliam no combate às drogas, tudo relacionado às novelas. 

Pelegrini [8] tece considerações críticas em relação ao tratamento dado pelas obras de ficção a fatos reais. Também de acordo com Fantinatti [9] isso deve ser avaliado com cautela. As possibilidades de distorção e manipulação da opinião se sobrepõem aos supostos benefícios que a abordagem da realidade poderia ter sobre a formação da opinião. 

3.RESULTADOS ENCONTRADOS

A pergunta inicial aos entrevistados foi: “Você considera que haveria algum assunto importante que esteja sendo negligenciado pelo telejornalismo?”. Dos doze entrevistados, apenas quatro responderam não. Os demais se mostraram insatisfeitos. Alunos das C. Sociais foram unânimes: Há fatos e assuntos negligenciados pelo jornalismo: falta maior profundidade na abordagem de acontecimentos no campo da política, reportagens que melhorem o nível de educação e cultura, são praticamente ausentes questões relacionadas a movimentos sociais, dentre outros.

F.F. [aluno de C. Biológicas] e N.A.M. [aluna de C. Biológicas] estão entre os mais insatisfeitos. Em suas respostas, nota-se principalmente uma reprovação à negligência do telejornalismo a respeito da corrupção na política: “Alguns grandes escândalos políticos são tratados com banalidade, levando o povo a crer que se trata de algo normal e aceitável”, afirma F.F. [aluno de C. Biológicas]
Passamos, em seguida, a outro tópico mais específico, com a finalidade de checar as reações dos nossos entrevistados, diante do enfoque dado pelos telejornais à política. Propusemos o seguinte raciocínio: “Quando um assunto - relacionado à política – é tratado pelos telejornais de forma a ocupar um grande espaço de tempo, qual das atitudes abaixo reflete melhor a sua reação?” Apresentamos, para essa questão, as seguintes alternativas: (a) Pela insistência com que o assunto aparece, percebe a importância de refletir sobre ele; (b) Pela insistência com que o assunto aparece, sente a necessidade de evitar os telejornais, pois se sente “saturado”, com o bombardeio de informações sobre um mesmo assunto; (c) Não gosta e nem se interessa por política, portanto, mesmo em meio à insistência dos telejornais, permanece alheio ao assunto; (d) Gosta e se interessa por política, portanto, não julga negativa a insistência dos telejornais num determinado assunto. Trata-se de uma forma de provocar o debate social sobre algo importante; (e) Nenhuma das reações acima. Diante dessa proposição, as opiniões se dividiram, segundo os cursos. Nas C. Sociais, apenas um dos entrevistados afirmou não se identificar com nenhuma das alternativas sugeridas; a maioria se identificou mais fortemente com a alternativa (a), ou seja, dos quatro entrevistados, três se identificaram mais com a atitude de, diante da insistência num assunto, passar a se interessar por ele. “Pela insistência com que o assunto aparece, percebo a importância de refletir sobre ele. Um exemplo foi a CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito)”, citou K.R.L. [aluna de C. Sociais]. Dentre os alunos das C. Biológicas, apenas um se identificou com a alternativa (a), enquanto outros dois definiram suas atitudes como de recusa ou desinteresse  por um assunto que esteja sendo exageradamente abordado pelos telejornais, optando, assim, pela alternativa (b) e um entrevistado escolheu a alternativa (c). “Em época de eleição, as notícias sobre a política são sempre as mesmas, não há uma interação direta desse tema com o público, não há transparência nos fatos, deixando a população saturada ao assistir”, exemplifica N.A.M. [aluna de C. Biológicas] Na Engenharia Civil, dois alunos se identificaram com a alternativa (a), enquanto um se identificou mais com a (b) e um, com a (d). 
Ao desenvolvermos nosso estudo, na fase de levantamento de informações, dados e elementos do discurso atual da Rede Globo, identificamos algumas mudanças realizadas na última década, em relação às eleições presidenciais. Encontramos que a emissora: a) não realiza mais edição de debates; b) adota regras, nos debates, que conferem ao moderador (um jornalista) maior controle sobre a manifestação dos candidatos; c) utiliza, além de debates, entrevistas individuais com os candidatos [10]. Assim, dando seguimento às nossas entrevistas, abordamos mais diretamente as formas adotadas pela Rede Globo na cobertura jornalística de eleições presidenciais. Perguntamos: “Você acha que os debates promovidos pela Rede Globo, entre candidatos a uma eleição, podem ter relevância sobre sua intenção de voto?”. Nota-se que, nos três cursos, as tendências se revelaram proporcionalmente semelhantes. Do total de doze respondentes, apenas três mostraram-se convictos de que os debates não os influenciam, sendo um aluno de cada um dos três cursos. As motivações para não se interessar pelos debates, apresentam sutis variações: “O debate nada mais é que as mesmas propostas apresentadas no horário politíco, com a diferença que é ao vivo”, segundo F.V.B. [aluno de Eng. Civil]. “Uma vez que existem leis eleitorais que não permitem que se falem peculiaridades sobre os candidatos, os debates são, via de regra, vazios”, opina A.L. [aluno de C. Sociais]. “No debate, não há foco na realidade que vive o país”, pontua C.N.J. [aluna de C. Biológicas]. Os nove demais opinaram que os debates possuem algum tipo de influência em sua opinião. O fato dos candidatos, nos debates, falarem ‘de improviso’ e diante de pressões, pode ajudar o eleitor a conhecê-los melhor. O clima de maior espontaneidade permitido pelo debate também é destacado.
Ainda com o intuito de checar a importância e a repercussão dos debates, adentramos terrenos mais específicos, perguntando aos alunos qual sua reação, se um candidato deixa de comparecer ao debate transmitido pela Rede Globo. Para nove dos entrevistados, a ausência de determinado candidato ao debate afetaria negativamente sua imagem. Essa tendência obteve a unanimidade entre os entrevistados da Engenharia Civil e foi majoritária entre os alunos dos demais cursos. Eles apóiam essa convicção nas sensações transmitidas pela atitude do candidato: de que ele ‘esconde’ de algo, tem medo ou, ainda, não tem preparo para o cargo ao qual se candidatou. Dentre os três demais, que tolerariam a eventual ausência de um candidato a um debate, um entrevistado afirmou que precisaria analisar uma situação real e preferiu não opinar. Outros dois disseram ser indiferentes à ausência, que não alteraria sua opinião; ambos responderam a essa questão apoiados em semelhante argumentação: o debate não teria sobre eles o poder de alterar a intenção de voto. Essa tendência é apoiada, também, no fato de considerarem que o debate não seria a única forma de um candidato expor suas idéias. Pra um eleitor indeciso, a ausência de um candidato ao debate pode ter peso. 

Perguntamos aos alunos qual costuma ser sua reação, se um candidato extrapola o tempo ou alguma outra regra estabelecida. Para quatro entrevistados, desrespeitar regras de um debate é um divisor de águas, comprometendo a imagem do candidato. Mas a tendência predominante, nos três cursos, foi de tolerância e flexibilidade, em relação especificamente a extrapolar o tempo. Para a maior parte dos alunos entrevistados, o deslize em relação ao tempo não tem grande peso, a menos que isso se manifeste de forma exagerada; se o debatedor extrapola as regras para atacar, ofender ou desrespeitar os demais. O tempo dado aos candidatos é considerado pouco, o que acaba justificando a conduta dos debatedores. Para os que julgam negativamente, o candidato que extrapola o tempo, impõe-se o raciocínio segundo o qual, se ele não é capaz de respeitar regras e limites, num debate, pode não estar preparado para as exigências do cargo ao qual se candidata.

Uma das inovações do telejornalismo da Rede Globo, foi introduzir entrevistas curtas, individuais, com os candidatos, no horário do Jornal Nacional. Dirigimo-nos, então, nossa sondagem ao campo dessas entrevistas: “Você acha que entrevistas com candidatos às eleições, transmitidas ao vivo pelo Jornal Nacional, podem ter relevância sobre sua intenção de voto? Por quê? Em que circunstância (s)?”. Dos doze entrevistados, quatro responderam afirmativamente. Os oito demais, ou seja, a maioria, apontam que não e ainda lançam críticas às entrevistas. Os alunos das C. Biológicas foram unânimes, nesse sentido. Segundo S.S.D. [aluno de C. Biológicas], por exemplo, as entrevistas nada acrescentam: “Pois os jornalistas fazem perguntas mais “sutis” aos candidatos; geralmente, todos os entrevistados respondem de forma coesa às perguntas”. 
Já nos outros cursos, as opiniões mostraram-se divididas. Tanto nas C. Sociais quanto na Engenharia Civil, metade gosta das entrevistas, metade, não as aprova. “As entrevistas mostram como o candidato deve se organizar, responder sobre assuntos que interessam à população”, afirma M.R.M.O. [aluna de Eng. Civil] em defesa dessa forma de apresentar os candidatos pelo jornalismo.
No discurso atual da Rede Globo, encontramos o esforço da emissora em apresentar-se como imparcial, perante as diferentes candidaturas numa eleição, como parte das estratégias em busca de uma nova imagem perante seu público [11]. Como forma de checar as opiniões relativamente à imparcialidade, perguntamos aos nossos entrevistados se julgavam ser possível afirmar que o Jornal Nacional apoiou algum candidato na mais recente eleição presidencial (realizada em 2006, tendo Luís Inácio Lula da Silva-PT e Geraldo Alckmin-PSDB, no segundo turno). Cinco alunos disseram não saber responder. Dos sete entrevistados restantes, apenas um respondeu que a conduta do Jornal Nacional, em relação aos candidatos foi imparcial; para os outros seis, seus telejornais manifestaram alguma tendência. Para esses seis, perguntamos qual candidatura fora favorecida. Metade opinou que a tendência foi apoiar Lula e para a outra metade, o apoio foi para Alckmin. 

Encerrando a bateria de questões relativa aos telejornais, pedimos a cada entrevistado que avaliasse a credibilidade do Jornal Nacional, especificamente no campo da política. Escala: 0 = nenhuma credibilidade; 2,5 = pouca credibilidade; 5 = credibilidade média; 7,5 = grande credibilidade; 10 = credibilidade total. 
No total de entrevistados, nenhum atribuiu 10, a nota máxima. A nota mínima, zero, foi atribuída por dois entrevistados e a nota 2,5, por um entrevistado. Mas prevaleceram notas entre 5,0 e 7,5 que juntas, reuniram oito entrevistados. E um, preferiu não atribuir nota. No quadro comparativo, as médias mais baixas foram dadas pelos alunos das Ciências Sociais, ali se concentraram notas de zero a 2,5. Um maior otimismo apareceu concentrado na Engenharia Civil, em que três dos quatro entrevistados atribuíram a nota 7,5 e um, a nota 5,0. Nas C. Biológicas, tendência à avaliação mediana e alta: três entrevistados deram nota 5,0 e um, nota 7,5.

Pedimos a cada um dos entrevistados para apontarem os 5 itens da programação da Rede Globo de que mais gostam. Apenas uma entrevistada indicou as novelas. Nátalia, da Biologia. Ela explicou seu gosto por novelas: “É o programa da Globo que serve para relaxar, distrair um pouco a realidade dos telejornais”.

Em seguida, ao pedirmos para que indicassem os 5 itens da programação que mais rejeitam ou reprovam, metade dos entrevistados, ou seja, seis estudantes, incluíram aí as novelas. Entre os cursos, a divisão foi proporcional: dois da cada uma das Faculdades rechaça as novelas. Para M.M.P. [aluna de Eng. Civil], os assuntos muito chatos e para R.S.M. [aluno de Eng. Civil], elas simplesmente não lhe interessam, pois não gosta do gênero. Segundo A.L. [aluno de C. Sociais], elas não expressam nada da vida real; S.B. [aluna de C. Sociais], vai em sentido semelhante: elas são alienantes. Ambos estudantes de CB apontam com desdém a novela “Malhação”: N.A.M. [aluna de C. Biológicas] afirma: “Sabe aquela coisa do ‘já deu o que tinha que ter dado?’. Uma novela que teria tudo para atingir e informar jovens sobre vários temas, mas não está focada nisso”. E S.S.D. [aluno de C. Biológicas] comenta: “Não gosto de novela. Ainda mais esta [Malhação] que é interminável!”.

Perguntamos se acompanham ou já acompanharam alguma novela. A resposta, em todos os casos, foi negativa. Seguimos no tema, perguntando se saberiam citar nomes de novelas focadas em temas da realidade, que tenham gerado algum debate ou polêmica em sociedade. Entre os alunos de Eng. Civil, dois não souberam citar nome algum. Outros dois se lembraram de ao menos uma novela. R.S.M. [aluno de Eng. Civil] citou Laços de Família, referindo-se, ainda, a um dos temas abordados: violência contra idosos. M.R.M.O. [aluna de Eng. Civil] lembrou-se de Terra Nostra, que trouxe a ‘onda’ do público imitar os atores falando em italiano. Nas Ciências Sociais, igualmente, dois não souberam citar nenhum nome. Outros dois, A.L. [aluno de C. Sociais]  e K.R.L. [aluna de C. Sociais] lembraram-se de uma mesma novela: O Rei do Gado. Nas C. Biológicas, a mesma tendência: dois não se lembraram de nenhuma novela, enquanto outros dois alunos (N.A.M. e C.N.J.) citaram, coincidentemente, a mesma novela: Laços de Família.

Ainda como forma de avaliar genericamente a imagem da rede Globo e, a partir daí, acumular mais informações sobre a potencialidade dessa empresa de comunicação em pautar os debates sociais, especialmente nesse segmento específico, formado pelos estudantes universitários, tematizamos a relação do público da televisão com Programas de natureza social.

Apenas três dos entrevistados disseram já ter participado, colaborando diretamente. Eles doaram dinheiro ao ‘Criança Esperança’. Mesmo diante dessa baixa participação, insistimos perguntando a todos o que acham desses programas. O conjunto de respostas revelou-se surpreendente, pois a baixa participação não significa desaprovação. Pelo menos para a maioria dos entrevistados.

Oito entrevistados elogiaram os programas. Apenas os quatro estudantes das Ciências Sociais teceram críticas. Segundo A.L. [aluno de C. Sociais]: “Não apontam credibilidade”; K.R.L. [aluna de C. Sociais]: “É uma falácia”; L.G.R.N. [aluno de C. Sociais]: “Não concordo completamente [com essas campanhas], (...) o auxílio local é mais próximo e eficiente”; S.B. [aluna de C. Sociais]: “Criança Esperança é uma autopromoção da emissora”.

4.CONCLUSÕES

Retomando uma das primeiras questões formuladas aos nossos entrevistados, sobre se a insistente abordagem, pelo telejornalismo de certo tema gera maior interesse ou os faz se desinteressar, verifica-se que, tomadas as doze respostas em conjunto, indiferentemente aos cursos, a maior parte dos entrevistados está aglutinada em torno de algo essencial à hipótese central adotada em nosso estudo. Ou seja, a insistência sobre um assunto leva seis dos entrevistados a incluírem o tema suscitado pelo jornalismo entre seus temas de interesse. Assim, exemplifica-se de que a repetição de um assunto pode ter como resultado a atenção do público para o enfoque dado pela imprensa. Aqui, vale a pena refletir sobre o papel da mídia, sua eficácia na determinação do que o público irá debater. Isso, de certo modo, confirma a capacidade de agendamento da opinião, a partir de uma avalanche informacional sobre um determinado assunto [2]. Ao mesmo tempo, é preciso considerar o fato de que, para outros três, ou seja, ¼ dos entrevistados, essa insistência gera o desinteresse. Para alguns telespectadores, o propósito de promover o debate sobre um assunto, vindo do telejornalismo, pode acabar tendo sentido oposto, ou seja, fazer com que o público rejeite o assunto, pelo exagero de tempo ocupado por ele num telejornal. 

A importância da participação dos candidatos a Presidência em debates televisionados também era um outro ponto intrigante, em nossa pesquisa, para a compreensão dos mecanismos de formação da opinião. Vale lembrar do processo eleitoral de 2006, em que, num momento de grande tensão política, em função de denúncias que atingiam diretamente o seu governo, Lula, então candidato à reeleição, ausentou-se de um debate. Que repercussão pode ter uma atitude como essa? Em que contextos ela pode prejudicar ou beneficiar a imagem do candidato?

A maior parte dos nossos entrevistados considera os debates importantes, admite que são úteis para mostrar os candidatos em situações mais espontâneas, sob pressão e falando ‘de improviso’; e, ainda, declara que a ausência de um candidato a um debate eleitoral afetaria negativamente sua imagem. No entanto, também foi tendência predominante, entre esses entrevistados, não fazer a defesa integral de suas regras, o que indica uma capacidade de reflexão sobre a performance dos candidatos que independe das fórmulas adotadas pelos meios de comunicação para exibi-los ao público em debates, em períodos de campanhas eleitorais.

Ainda sobre a importância dos debates, parece-nos que, pelo excesso de zelo e rigor em relação ao cumprimento de tempo de resposta de cada candidato às questões formuladas, bem como em função de outras regras, tornaram-nos excessivamente formais, pouco polêmicos e atrativos, se comparados aos acalorados debates realizados no período imediatamente posterior ao fim da ditadura. Um dos impactos parece ter sido o do desinteresse pelos debates. Em todas as questões, pedíamos que os alunos ilustrassem com fatos. Dificilmente obtínhamos esses exemplos. Prevaleciam explanações genéricas e pouco fundamentadas em fatos. O Ibope, historicamente registrado, confirma essa impressão. Se o debate, no segundo turno, realizado em 1989 obteve 66 pontos de audiência, o realizado mais recentemente, em 2006, obteve apenas 38 pontos.

Já no que se refere às entrevistas com candidatos, verificou-se que para oito entrevistados, elas não possuem relevância sobre sua intenção de voto. Nesse caso, vale a pena reproduzir uma das características da hipótese do agendamento destacada por Hohlfeldt [2]:
Quanto às características pessoais do receptor e à formação de uma agenda, tudo depende dos graus de percepção da relevância ou importância do tema, além dos diferentes níveis de necessidade de orientação que, em torno daquele tema, observará o receptor.

Os entrevistados que apontaram pouco interesse pelas entrevistas justificaram sua opinião no fato de não se incluírem entre os indecisos, em épocas de eleições presidenciais. Ou de não se utilizarem exclusivamente dos meios de comunicação de massa, para decidir em quem votar. Deduzimos, assim, que a relevância das entrevistas é julgada baixa porque a necessidade (de esclarecimentos que o telejornal poderia fornecer), para essa parcela entrevistada, é baixa.
Sobre a credibilidade em relação ao jornalismo da Rede Globo. Se em alguns aspectos as repostas foram indiferentes ao curso (C. Sociais, C. Biológicas ou Eng. Civil), ou, no máximo, ligeiramente diferenciadas, quando solicitamos a atribuição de notas (de zero a 10) para o jornalismo da Rede Globo, a postura dos alunos das C. Sociais, de crítica ao telejornalismo da emissora, sobressai-se. São eles, também, os mais insatisfeitos em relação aos temas que o telejornalismo abordaria de forma negligente. No entanto, cumpre sublinhar que, à exceção dessas duas questões, o total de entrevistados mostrou tendências bastante similares, indicando que cursar Faculdades de áreas diferentes do conhecimento não foi fator de relevância significativa, nas amostras entrevistadas em nossa pesquisa.

Por fim, sobre a imparcialidade do Jornal Nacional, nas eleições de 2006, nota-se uma interessante variedade de opiniões. Perguntados se algum dos candidatos teria sido ‘apoiado’. Houve respostas afirmativas, negativas e uma parcela significativa de indecisos (que afirmaram não se lembrar ou de não ter certeza a respeito). E dentre os que afirmaram, com grande segurança, que o jornalismo da Rede Globo havia sido tendencioso, também não houve unanimidade, na hora de indicar a quem, então, a emissora teria dado apoio. Há quem julgue que o Jornal Nacional tendeu a apoiar Lula, quanto quem ache que o candidato ‘favorecido’ foi Geraldo Alckmin. Isso nos remete, novamente, às afirmações de Hohlfeldt [2]: “É também evidente que há maneiras diversas de encarar uma mesma agenda, ou uma questão genérica pode receber conotações muito particulares”.
A simples falta de unanimidade já indica um importante impacto das transformações da imagem da Rede Globo. Pesquisas de opinião realizadas com parcelas do eleitorado em eleições anteriores dificilmente demonstrariam um leque tão amplo de respostas. Nas eleições de 1989, por exemplo, o apoio a Fernando Collor, dado pela emissora, não deixava margem a dúvidas entre a maioria dos eleitores.

Não somente o jornalismo, mas outras formas de informação podem contribuir para a formação da opinião e podem influenciar o processo de agendamento. Desse modo, incluímos em nossas entrevistas, questões relativas à teledramaturgia. Mas esse aspecto das entrevistas resultou em pouco material, em função do desinteresse por novelas, expresso pela maioria dos entrevistados. Esse segmento do público, de fato, não corresponde ao público-alvo das novelas, que visam atingir, principalmente, donas de casas, ou seja, uma parcela do público adulto feminino [12].
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